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São vários os fatores que levam à diminuição das abelhas nativas, de acordo com Maia (2004), 
a destruição das colônias, na hora de colher o mel, elimina o produtor do mel e impossibilita 
sua multiplicação; a destruição da árvore onde o enxame se encontra e o corte em geral de 
árvore de porte médio e grande sem deixá-las chegar a ficar ocas elimina as condições que 
muitas abelhas precisam para poder viver e armazenar mel e o empobrecimento da vegetação 
natural elimina espécies que as abelhas precisam para sua sobrevivência e diminui a 
quantidade de plantas em floração em cada época do ano, assim, a quantidade e segurança da 
alimentação para as abelhas diminuem também. 
 
Assim como as abelhas nativas, as abelhas naturalizadas também dependem da vegetação 
nativa e/ou introduzida para garantir a sobrevivência de seus enxames garantindo reserva de 
mel e pólen. Estudos realizados por diversos pesquisadores evidenciam a importância da 
preservação das condições ambientais e da utilização desses insetos como polinizadores, 
potencializando a qualidade e quantidade econômica de diversas culturas. 
 
O uso de agentes polinizadores em áreas cultivadas é uma atividade complexa, uma vez que 
exige do responsável bons conhecimentos sobre fisiologia de plantas, requerimentos de 
polinização da cultura em questão, biologia e eficiência polinizadora do inseto usado. Esses 
conhecimentos por parte de quem propõe-se a trabalhar com polinização são de fundamental 
importância para o sucesso da atividade (Freitas, 1998). 
 
As abelhas cujo manejo para a polinização é comum em boa parte do mundo são: as abelhas 
de mel (Apis mellifera) nas mais diversas culturas; as mamangavas (especialmente Bombus 
terrestris) manejadas, de modo particular, no cultivo de solanáceas, e, em especial, em 
plantações de tomate; as abelhas carpinteiras (Xylocopa sp), no maracujá; diversas espécies 
do gênero Osmia, em plantações de maçã e outras frutíferas; e Megachile rotundata na 
polinização de alfafa (Malagodi-Braga, 2005).  
 
Recentemente vem crescendo o número de trabalhos sobre a utilização das abelhas na 
polinização de diversas culturas. Trindade et al. (2003) trabalhando com polinização e estudo 
comportamental observou que a abelha (A. mellifera) é de extrema importância na polinização 
da cultura do meloeiro e que a presença da abelha (A. mellifera) no processo de polinização da 
cultura do meloeiro é indispensável, já que na sua ausência, praticamente, não houve 
produção.  
 
Malerbo-Souza et al (2003a) estudando a cultura da laranja (Citrus sinensis L. Osbeck, var. 
Pêra-Rio), concluiu que a flor de laranjeira é altamente atrativa para as abelhas A. mellifera, 
sendo mais visitada no período da manhã e que o início da frutificação das flores está em 
função do número de visitas (pelo menos, 10 visitas). A polinização realizada pelas abelhas A. 
mellifera influenciou quantitativamente e qualitativamente a produção de laranjas. Os frutos 
cujas flores foram visitadas adequadamente pelas abelhas foram mais pesados, menos ácidos e 
com maior número de sementes por gomo. Malerbo-Souza et al (2003b), estudando uma 
cultura de café (Coffea arabica L., var. Mundo Novo), quanto à biologia floral, a freqüência e 
comportamento dos insetos na flor, testando o produto Bee-Here® quanto a sua atratividade 
para as abelhas A. mellifera e verificando a produção de frutos com e sem a visita dos insetos 
chegaram à conclusão que a polinização realizada pelas abelhas A. mellifera provocou aumento 
quantitativo na produção de grãos de café, var. Mundo Novo.  
 
A acerola é uma espécie dependente de polinização cruzada para produção satisfatória de 
frutos, sendo as abelhas importantes polinizadores desta cultura. Na Paraíba, Martins et al. 
(1999) conduzindo experimento em pomar de acerola (Malpighia emarginata D.C.) para avaliar 
o efeito do tipo e polinização na produção de frutos mostrou que a maior ocorrência foi de 
Apoidea, principalmente Anthophoridae e Apidae (Meliponinae). A abundância e o 
comportamento dos meliponíneos presentes na acerola destacam este grupo de abelhas como 
importantes polinizadores deste pomar, devendo-se mencionar também os gêneros de abelhas 
de maior velocidade de vôo, Epicharis e Centris. As abelhas africanizadas raramente foram 
observadas forrageando esta floração. O fato de os meliponíneos serem abelhas silvestres faz 
necessária a presença de áreas conservadas nas proximidades dos pomares. 
 



REDVET. Revista electrónica de Veterinaria 1695-7504       
2007 Volumen VIII Número 3 

 

As Abelhas Como Agentes Polinizadores (The Bees Agents Pollinizer’s) 
http://www.veterinaria.org/revistas/redvet/n030307/030709.pdf 

 

4

Melo et al. (1997) trabalhando em pomar de acerola (Malpighia glabra L.) na região Nordeste 
tem registrado como polinizadores efetivos as abelhas Anthophoridae e Halictidae. Verificaram 
a presença de dez espécies de abelhas: Centhris fuscata, C. aenea, C. spousa, Epicharis bicolor 
(Anthophoridae), Trigona trigona sp., T. trigona spinipes, Plebeia spp., Partamona cupira, 
Nonnatrigona testaceicornis (Meliponinae), A. mellifera (Apinae). A sub-família Meliponinae 
representada pela tribo Trigonini destacou-se em número e freqüência, tendo como principais 
visitantes Trigona trigona sp. e Plebeia spp. Malpighia glabra L. não foi atrativa à A. mellifera e 
os meliponíneos, destacando-se Trigonini, foram os responsáveis pela polinização desta cultura. 
T. trigona sp. foi o visitante mais abundante e freqüente durante os períodos seco e chuvoso e 
T. spinipes o mais instável. 
 
Falcão et al. (2001) estudando a fenologia e produtividade do abacate na Amazônia Central 
para ajudar o planejamento do seu manejo e comercialização observaram que as flores foram 
visitadas por oito espécies de abelhas, destacando-se T. branneri, Frieseomelitta sp. e 
Partamona pseudomusarum. 
 
O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá-amarelo (Passiflora edulis), porém apresenta 
baixas produtividades devido à carência de polinizadores naturais, como as abelhas 
mamangavas (Xylocopa spp.), nas áreas cultivadas (Freitas e Oliveira-Filho, 2003). Os mesmos 
autores trabalhando com um novo modelo de ninho racional para mamangavas, chegaram à 
conclusão que a presença dos ninhos propiciaram aumentos da população, consequentemente, 
o número de visitas às flores de maracujá e o índice de polinização. 
 
O açaizeiro por ser uma planta que oferta razoável quantidade de pólen e néctar, por possuir 
seu pico de floração no período de menor oferta de recursos florais por outras espécies 
botânicas, constitui-se como uma importante espécie apícola para a região amazônica. As 
inflorescências do açaizeiro por possuírem deiscência diurna, flores pequenas e abertas, podem 
ser efetivamente polinizadas por uma grande quantidade de insetos pequenos. Dentre todos os 
polinizadores, as abelhas da família Halictidae demonstraram ser os mais eficientes 
polinizadores, tanto pela grande freqüência como pela quantidade de grãos de pólen 
transportados, contudo, devido ao pouco conhecimento existente sobre a biologia e manejo 
deste grupo de abelhas, os meliponíneos são sugeridos como os melhores insetos para serem 
manejados para a polinização dirigida em cultivos comerciais de açaizeiro, com vistas ao 
aumento da produção de frutos (Venturieri et al., 2005). 
 
Thomazini e Thomazini (2002) pesquisando as principais espécies de abelhas visitantes da 
inflorescência de pimenta longa (Piper hispidinervum C.DC.), uma planta encontrada no Estado 
do Acre que está sendo estudada visando à obtenção de óleos essenciais ricos em safrol, 
composto utilizado na fabricação de inseticidas, observaram que a subfamília Meliponinae 
predominou em número e espécies, enquanto que a família Halictidae predominou em número 
de indivíduos. A entomofauna da pimenta longa ainda é pouco conhecida. 
 
De acordo com Witter e Blochtein (2003) a deficiência de polinização tem sido apontada como 
uma das causas da baixa produção de sementes na cultura da cebola. Estudos realizados pelas 
mesmas autoras comprovaram que as flores da cebola são visitadas por uma gama de insetos 
representantes de Hymenoptera e Díptera e que a presença de A. mellifera é indispensável para 
a produção comercial de sementes de cebola. 
 
No Estado do Ceará, Cruz et al. (2004), pesquisando a influência do ambiente protegido no 
comportamento de pastejo da abelha Jandaíra (Melipona subnitida) na cultura do pimentão 
observou que essa abelha adapta-se bem ao uso em casa de vegetação e realiza vôos de 
forrageamento durante todo o dia, podendo ser utilizada para polinização de culturas agrícolas 
sob cultivo protegido. 
 
Silva et al. (2001) estudando a biologia reprodutiva de etnovariedades de mandioca observou 
em campo que a flor de mandioca é visitada por coleópteros, vespas, abelha irapuá (Trigona 
spinipes) e abelha A. mellifera. A abelha irapuá e as vespas raramente foram constatadas 
fazendo polinização, mas a espécie A. mellifera foi o principal polinizador. Observaram ainda 
que os insetos utilizam o estigma da flor feminina como “pista de pouso” e ao apoiar-se nas 
pernas traseiras atingem o néctar localizado na base da flor, próximo ao disco 
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estaminal, promovendo contato entre os grãos de pólen aderidos ao seu corpo com o estigma. 
Para coletar o néctar, as abelhas contornam toda a flor, depositando pólen nos três lóbulos do 
estigma, caracterizando uma perfeita interação entre o agente polinizador e a flor da mandioca. 
 
Estudos realizados por Sanchez-Junior e Malerbo-Souza (2004) sobre a freqüência e o 
comportamento dos insetos nas flores do algodoeiro (Glossypium hirsutum L.), bem como o 
tipo de coleta e o efeito dessas visitas na produção do algodão mostraram que as flores são 
visitadas por abelhas A. mellifera e Trigona spp., himenópteros, coleópteros e  lepidópteros. 
Com exceção da abelha africanizada e da irapuá todos coletaram exclusivamente néctar nas 
flores. A abelha africanizada foi considerada polinizadora efetiva da cultura. 
 
Em São Paulo estudos florísticos e fenológicos das plantas ornamentais arbóreas e arbustivas 
visitadas por abelhas, realizados por Agostini e Sazima (2003), mostraram que A. mellifera, T. 
spinipes e Tetragonisca angustula, abelhas consideradas generalistas e Xylocopa frontalis e 
Bombus morio, consideradas mais especializadas, foram as cinco espécies que visitaram as 
flores de maior quantidade de espécies de plantas. Essas informações podem ser úteis para a 
elaboração de planos de manejo em ambientes urbanos visando à utilização de plantas 
ornamentais adequadas para atender maior diversidade de abelhas. 
 
Silva-Pereira et al. (2003) acompanhando o comportamento de Melissoptila thoracica durante 
visita as flores de Sida observou que as flores garantem alimento para a prole de M. thoracica 
e, portanto sua reprodução. Por sua vez, através da elevada freqüência de visita, da alta 
fidelidade e do comportamento nas flores, essas abelhas devem contribuir para a polinização 
cruzada e formação de sementes das espécies de Sida estudadas beneficiando assim o aumento 
da taxa de heterozigose nas sementes destas plantas. 
 
O siratro (Macroptilium atropurpureum) é uma leguminosa perene originário do México. Ocorre 
naturalmente em vários países da América Central e do Sul, é uma das leguminosas mais 
populares para as pastagens nos trópicos e subtrópicos (Vieira et al, 2002). Os mesmos autores 
realizando estudos sobre polinização em siratro chegaram à conclusão que das seis famílias de 
abelhas que ocorrem no Brasil as que mais freqüentam esses vegetais são da família 
Andrenidae, Anthophoridae, Apidae, Halictidae e Megachilidae. O siratro é uma importante 
fonte de pólen e néctar para as abelhas que contribuem para a polinização desta planta. 
 
Efeito da polinização e produção de mel na caatinga 
 
A flora da caatinga é diversificada e rica em néctar e pólen. Inclusive, a característica da grande 
diversidade botânica e diferenciado comportamento fenológico da vegetação de caatinga 
propicia um escalonamento das floradas durante o ano, significando haver sempre algumas 
espécies florescendo ao longo do ano, independente da estação. Por isso, esse ecossistema é 
responsável por uma considerável parte da produção de mel de abelhas que eleva a região 
nordestina à condição de terceiro maior produtor do País. As floradas das espécies da caatinga 
garantem ao Nordeste a produção de um mel totalmente puro, livre de resíduos de agrotóxicos 
muito comum em explorações agropecuárias intensivas proporcionando a produção do chamado 
“mel orgânico” (Alcoforado-Filho, 1997). Maia (2004) cita ameixa (Ximenia americana L.), 
angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. cebil (Griseb.) Altshul), canafístula (Senna 
spectabilis (DC.) H. S. Irwin & Barneby var. excelsa (Schrad.) H. S. Irwin & Barneby), 
catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.), cumaru (Amburana cearensis Allemão), faveleiro 
(Cnidoscolus phyllacanthus (Müll. Arg.) Pax & K. Hofffm.), imburana (Commiphora leptophloeos 
(Mart.) J. B. Gillett), juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.), jurema branca (Piptadenia communis 
(Benth.) Ducke), jurema preta (Mimosa hostilis (Willd.) Poir.), marmeleiro-preto (Croton 
sonderianus Muell. Arg.), mofumbo (Crombretum leprosum Mart.), mororó (Bauhinia cheilantha 
(Bong.) Steud.), murici (Byrsonima crassifolia , L.), umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda), 
dentre outras plantas representantes da caatinga como fonte de néctar e pólen e abrigo para as 
abelhas em diferentes épocas do ano.  
O muricizeiro (Byrsonima crassifolia , L.) é uma espécie vegetal nativa do Norte e Nordeste do 
Brasil, cujo fruto é explorado de forma extrativista para alimentação e comércio. Pereira e 
Freitas (2002) conduzindo um experimento no Ceará observaram que o muricizeiro é uma 
planta predominantemente de polinização cruzada, e seu agente polinizador são abelhas 
coletoras de óleos. Teixeira e Machado (2002) estudando o sistema de polinização, 
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reprodução e fenologia de Byrsonima sericea DC observaram que as abelhas visitantes das 
flores foram da família Anthophoridae (coletores de óleo e pólen), Apidae e Halictidae (somente 
pólen). O estudo deixa clara a importância das abelhas especializadas em coleta de óleo no 
ciclo de vida de B. sericea, pois estas mostraram ser os polinizadores mais numerosos e 
eficientes. 
 
Pereira et al. (1989) estudando a fenologia de espécies lenhosas e herbáceas da caatinga com 
ênfase nas de interesse apícola observaram que das espécies lenhosas, o marmeleiro (C. 
sonderuanus Mül. Arg.), o pau-branco (Auxemma oncocalyx Taub.), o pereiro (Aspidosperma 
pirifolium Mart.) o sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Bentn.) floresceram no período das chuvas, 
enquanto o angico (Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan), a jurema preta (Mimosa 
acutistipula Benth.) e o juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.) o fizeram ao longo da estação seca. 
Todas as espécies herbáceas, que eram anuais, floresceram no período úmido, concentrando 
sua florada nos meses de abril e maio. Os resultados sugerem que a ocorrência de floradas ao 
longo de todo o ano torna a vegetação da caatinga adequadamente adaptada à exploração 
apícola sustentável, além de fornecerem fomentos para alimentação de rebanhos. 
 
Conclusão 
 
Para assegurar serviços sustentados de polinizadores associados com ecossistemas agrícolas, é 
preciso muito mais entendimento dos benefícios e serviços fornecidos pela diversidade de 
polinizadores e os fatores que influenciam seu declínio e atividade. É necessário promover a 
conservação e a diversidade de polinizadores nativos e naturalizados, além de conservar e 
restaurar as áreas naturais necessárias para otimizar os serviços dos polinizadores em 
ecossistemas agrícolas e em outros ecossistemas terrestres. 
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